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INTRODUÇÃO: A pandemia de Covid-19 provocou mudanças repentinas na sociedade. Com a adoção de 

Lockdowns em todo o País, que impediram indivíduos de frequentarem estabelecimentos comerciais, serviços 

de entrega passaram a ser mais requisitados. Um estudo da Associação Brasileira de Medicina do Tráfego 

(ABRAMET) revela que, somente entre janeiro e julho de 2021, o número de internações de motociclistas 

bateu recorde histórico, alcançando 71.344 casos graves e que exigiram a hospitalização do motociclista. 

Revela-se, então, a necessidade de uma discussão sobre o aumento nas internações por acidentes de 

motocicleta durante a pandemia no Brasil. OBJETIVO: A pesquisa propõe a análise dos números de 

internações, no período de 2018 a 2021, com o objetivo de promover a discussão sobre o impacto da pandemia 

nestes índices. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo ecológico, descritivo. Os dados foram coletados 

por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Como população estudada, tem-se pacientes internados por 

acidentes com motocicletas durante o período de 2018 a 2021. As variáveis utilizadas foram internações por 

região, sexo e faixa etária. RESULTADOS: Durante o período analisado foram notificadas 368.629 

internações por acidentes de trânsito com motocicletas. De março de 2019 a março de 2020 foram registradas 

123.214 internações, 4,3% maior que no ano anterior. Já de março de 2020 a março de 2021, foram registradas 

127.296 internações, o que representa um aumento de 3,3% em relação ao primeiro ano de pandemia.  A 

região com maior número de internações de março de 2019 a março de 2021 é a região Sudeste, com 38,5% 

do total das internações, 2% maior que um ano antes da pandemia. Enquanto isso, a região Sul obteve o menor 

número de registros, com 9,17% do total de internações, representando uma pequena queda em relação ao ano 

de 2018, quando apresentou 9,2% das internações. Durante a pandemia, o sexo masculino foi o mais afetado, 

representando 82,7% dos casos, sendo a faixa etária de 20 a 29 anos a mais afetada, responsável por 34,7% 

das internações. CONCLUSÃO: Conclui-se que houve aumento mais expressivo no número de internações, 

durante a pandemia, no Sudeste, provavelmente por concentrar 42,2% da população brasileira. Enquanto isso, 

a região Sul observou leve queda nos índices em relação ao ano que antecedeu a pandemia de Covid-19. Os 

homens continuam sendo os mais afetados, em especial os de 20 a 29 anos.  
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